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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor do Centro Universitário Fundação Santo André envia a este Colegiado Ofício nº 247/06 – (fls. 02), solicitando a Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em História, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

O Centro Universitário Fundação Santo André foi credenciado por 5 (cinco) anos pelo Parecer CEE nº 181/2000 e o pedido de recredenciamento encontra-se em estudo neste Colegiado.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos, oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 14 estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.”

“§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.”

“§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator”.

Da análise dos autos e do Relatório circunstanciado, verificam - se os seguintes aspectos:

Atos Legais

A Fundação Santo André, instituída pela Lei Municipal nº 1.840, de 19 de junho de 1962, mantém a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santo André – FAFIL, autorizada a funcionar pelo Decreto Federal nº 57.849, de 23 de fevereiro de 1966, atualmente Centro Universitário Fundação Santo André, conforme resolução SE de 08/01/2001, publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo de 09/01/2001 e Portaria CEE 2, de 10/01/2001, publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo de 11/01/2001.

O Curso de Licenciatura e Bacharelado em História, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, do Centro Universitário Fundação Santo André, foi criado em 1999 e autorizado pelo Parecer CEE nº 390/98, de 21 de julho de 1998, publicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo de 22 de julho de 1998. Seu reconhecimento se deu através do Processo CEE nº 61/2002 – Reautuado em 13 de junho de 2002, conforme Parecer CEE nº 606/2002 – CES, aprovado em 18 de dezembro de 2002 e Portaria CEE/GP nº 09/02, de 22 de janeiro de 2003. 

Relatório sobre as atividades do Curso

Quanto a esse item, foram apresentados pela Instituição o histórico do Curso, a análise qualitativa do Curso, as atividades desenvolvidas, a apreciação sobre adequação do Projeto Pedagógico, progressos ocorridos a partir das recomendações dos avaliadores e lista de anexos (fls.71 a fls.91).

Do acima exposto destacamos:

1 - Análise qualitativa do Curso

O Curso de Licenciatura e Bacharelado em História obteve conceito “A” em 2003, conforme relatório do Curso emitido pelo INPE – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.

2 - Atividades desenvolvidas
De fls. 78 a fls. 85, consta a descrição das atividades desenvolvidas ao longo desses oito anos, quais sejam: semanas culturais de história, visitas a museus, palestras, monografias, etc.

3 – Adequação do Projeto Pedagógico

De fls. 86/87, a Instituição apresentou a apreciação sobre a adequação do Projeto Pedagógico concluindo que “acredita que o seu projeto tem se mostrado adequado ao enfrentamento dos principais desafios de realização do nosso curso, embora estejamos conscientes de que alguns ajustes ainda tenham que ser feitos para que ele possa atingir seus melhores resultados.”

4 – Progressos ocorridos a partir das recomendações dos avaliadores

Às fls. 88, a Instituição apresentou os progressos ocorridos no Curso a partir da sugestão dos avaliadores que emitiram Relatório circunstanciado para subsidiar o Parecer CEE nº 606/02 (fls. 134 a fls. 137) que aprovou o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em História por três anos.

Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico anexado aos autos de fls. 07 a fls. 69 enfocou os seguintes itens: perfil profissional, objetivos gerais, objetivos específicos, descrição do currículo e carga horária, corpo docente, vagas, ementas e bibliografia básica. Destacamos: 

1)Descrição do Currículo e Carga Horária

O Curso de Licenciatura e Bacharelado em História tem a duração de quatro anos letivos, com vinte e quatro horas semanais de atividades curriculares e extracurriculares, sendo sua grade curricular composta por 3.332 horas aula. Desse total, 272 horas aula correspondem às disciplinas que contemplam, mais especificamente, a formação pedagógica do professor e que estão de acordo com as diretrizes da legislação vigente na época do pedido de autorização para o funcionamento do Curso, além de 300 horas de estágio supervisionado.

Na grade original do Curso, o conjunto de suas disciplinas segue uma organização que as divide em três partes: I) Parte Comum, composta por disciplinas procedentes das matérias obrigatórias, definidas pelo Currículo Mínimo do Conselho Federal de Educação, com um total de carga horária anual de 1836 horas-aula. II) Disciplinas Complementares, com perfil voltado para questões introdutórias, metodológicas e teóricas, bem como outras de caráter mais geral, perfazendo o total de 1.224 de carga horária anual. III) Matérias de Formação Pedagógica, distribuídas nas quatro séries do Curso, num total de 272 horas aula de carga anual. 

Observaram-se, ao longo desses anos de funcionamento do Curso de História, alguns limites desse tipo de organização da grade curricular, em função das expectativas e anseios sociais que se fazem presentes no seu cotidiano trazidos, sobretudo, pelos alunos. Esses anseios, muitas vezes, apresentam-se na forma de indagações acerca do por que da ausência de uma diversidade de temáticas históricas no interior do Curso.

Outro fator que tem contribuído para o afloramento de novos interesses acerca de temáticas históricas relaciona-se com o fato dos alunos terem que elaborar uma monografia sobre tema histórico, exigência a ser cumprida para a conclusão do Curso.

Desse modo, a nova grade curricular, proposta para ser praticada a partir de 2006, organizou suas disciplinas por áreas, com o propósito de estabelecer aproximações e articulações, não só entre o conteúdo das disciplinas de uma mesma área, mas também entre as próprias áreas.

Pela estrutura curricular apresentada de fls. 13 a fls.14, podemos observar que o total geral de horas é de 3.768 horas, atendendo ao disposto no Parecer CNE/CES nº 184/2006, que retificou o Parecer CNE/CES nº 329/2004 referente à carga horária mínima dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial que para o Bacharelado em História prevê um total de 2.800 horas.

Quanto à Licenciatura, necessário destacarmos que a Instituição deve atender à Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que instituiu a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, determinando, pelo menos, um total de 2.800 horas ao longo de, no mínimo, três anos, cuja necessidade foi destacada no Relatório circunstanciado constante nos autos às fls. 163 .

2)Vagas e Regime de Matrícula

O Curso de História ofereceu regularmente, durante o período de 1999 a 2005, cento e quarenta vagas, distribuídas igualmente entre os períodos matutino e noturno, contando, ao final do ano letivo de 2006, com um total de duzentos e setenta e dois alunos. A forma de ingresso dos estudantes se dá por meio de processo seletivo unificado que ocorre anualmente.

O regime de matrícula do Curso é anual e organizada de forma seriada.

3)Corpo Docente

Levando-se em conta o conjunto dos docentes que ministraram aulas no Curso de História no ano de 2005, num total de 21 professores, as porcentagens apresentam-se da seguinte maneira: 23,8% são professores especialistas; 33,3% são mestres e 42,9% são doutores.

A titulação dos docentes está de acordo com a norma que rege a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo, que é a Deliberação CEE nº 55/2006.

Biblioteca

A Biblioteca Comunitária do Centro Universitário Fundação Santo André conta com um acervo bibliográfico que vem sendo atualizado de forma permanente. A ampliação, verificada ao longo dos anos de 2003 e 2005, do acervo de livros, de periódicos e de vídeos especializados na área de história, permite que a biblioteca responda às necessidades historiográficas do Curso de História.

Em suas instalações, adequadas ao estudo e consulta, encontra-se uma sala de vídeo, equipada com aparelho de televisão, vídeo e DVD, destinada ao uso individual ou de pequenos grupos, possibilitando a realização de atividades de reflexão complementares às aulas regulares.

Às fls.134, consta dos autos a cópia do Parecer CEE nº 606/2002, que renovou o reconhecimento do Curso em epígrafe por três anos.

Considerações Finais

Em razão do não atendimento à Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que estabeleceu as diretrizes curriculares para os Cursos de Licenciatura, os autos foram baixados em diligência, nos termos do Ofício nº 110/2007 de fls. 167.

A Instituição, às fls. 171/177, apresentou relatório respondendo, satisfatoriamente, à mencionada diligência, a fim de renovar o reconhecimento do Curso de História.

A nova matriz curricular apresentada está absolutamente em consonância com a legislação vigente e pertinente à matéria e, portanto, merecedora de aprovação. 

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em História do Centro Universitário Fundação Santo André, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de junho de 2007.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, José Rubens Lima Jardilino, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de junho de 2007.

a) Consº Farid Carvalho Mauad
                 Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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